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	 “O cinema, embora sistematicamente feito com um pé na realidade 
ou com intenções sociais e políticas, nunca deixou de ser escapista, 
partindo do princípio que o espectador está vivendo uma vida que não é 
dele ou dela.” (ELIAS, Paulo Roberto. Outro Lado, 2019)
	

	 “A ligação entre arquitetura e cinema é inquestionável, assim 
como a magia de assistir a um filme em um lugar preparado para isso. O 
desenho dos espaços de projeção requer soluções arquitetônicas que não 
apenas respondam à distribuição de assentos e visibilidade, mas também 
à acústica e à iluminação.” (DEJTIAR, Fabian. Archdaily, 2018)
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1. INTRODUÇÃO
 
1.a: Motivação

Dentro do amplo espectro que a arquitetura está inserida, sempre pensei em realizar 
um projeto de conclusão de curso relacionado a cinema. Acredito no potencial transformador 
que o cinema tem sobre a sociedade e sobre o indivíduo, na sua capacidade de promover 
entretenimento imersivo e de compartilhar vivências. O cinema sempre me fascinou, ir ao 
cinema é minha forma de lazer cultural favorita desde muito jovem e permanece sendo até hoje. 
Essa vivência nos possibilita “desassociarmos” da realidade, mesmo que por apenas algumas 
horas. É uma experiência de imersão que nos permite “esquecer” momentaneamente da nossa 
realidade ou que a expõe de uma forma mais evidente. O cinema é uma expressão artística que 
nos proporciona perceber as coisas a partir de perspectivas diferentes.

Abordar esse tema, de cunho cultural e social, sempre me pareceu pertinente, afinal a arte 
e a cultura são fundamentais na construção de sociedade. Julgo que algo (por vezes considerado) 
tão banal como “ir ao cinema” na realidade tem grande influência na nossa visão de mundo e 
articulação política. Neste contexto, pelo meu interesse pessoal pela Sétima Arte, optei fazer do 
meu Trabalho de Conclusão de Curso uma plataforma de ideias e propostas que visam estimular 
o acesso e o consumo de cinema como uma forma de contribuir para a melhoria da vida urbana 
no centro histórico de Florianópolis.

Comecei a analisar as formas como a arquitetura se relaciona com o cinema, e qual o 
papel e a influência da mesma na produção e reprodução cinematográfica. Uma perspectiva 
de análise possibilita entender a relação da arquitetura com o cinema de duas formas básicas. 
A primeira delas consiste no cenário virtual das narrativas audiovisuais e a segunda é a sala de 
cinema, o espaço físico que permite a projeção da obra.

A intenção inicial deste trabalho é compreender como os cinemas se estabeleceram como 
importante meio de entretenimento cultural durante o século XX, assim como seus edifícios 
chegaram até a configuração convencional de cinema de rua. Além disso, o trabalho procura 
entender como os mesmos caíram em desuso, dando lugar aos cinemas localizados em shopping 
centers, sem relação direta com a cidade e a vida urbana. A partir disso, busca-se apresentar 
uma proposta de incentivo e expansão do consumo cultural da Sétima Arte na região central 
de Florianópolis, através do anteprojeto de um cinema de rua com programa ampliado (centro 
audiovisual).

	 O cinema, devido à sua própria essência (audiovisual), permite uma ampliação da 
percepção sensível, que irá revelar aspectos da realidade até então desconhecidos para o homem. 
Por isso, esse desvelamento permite também um aumento do conhecimento humano. 

	 Além disso, devido à constituição do cinema se embasar no avanço das 
técnicas, o cinema irá funcionar como um exercício terapêutico para a população 
se acostumar e melhor apreender as modificações de seu próprio meio social 
cotidiano, também afetado pelos avanços das tecnologias. (PENNA, Tiago. 2013) 
 
 

2.a: Justificativa
A atual carência de “vida urbana” fora dos horários comerciais convencionais, assim 

como o abandono literal de certas áreas do centro histórico de Florianópolis, aliados à relevância 
cultural do cinema e sua importância social foram os principais pretextos para a escolha deste 
tema. Além disso, o anseio em melhorar o cenário atual do centro histórico de Florianópolis 
também influenciou na definição da problemática do presente trabalho. 

De acordo com a Ancine (Agência Nacional de Cinema), em uma pesquisa de mercado 
feita pelo Instituto IPSOS, ir ao cinema é um dos principais meios de entretenimento e lazer 
cultural no Brasil. Os dados dessa pesquisa indicam que ir ao cinema é a segunda atividade 
cultural mais praticada pelos brasileiros, em seguida apenas da leitura. Já outro estudo mostra 
que o Brasil fechou o ano de 2018 com o maior número de salas de exibição em sua história, 
totalizando 3.356 salas de cinema, superando o ápice do parque exibidor, que foi de 3.276 salas 
em 1975. (Ancine, 2018)

A segunda justificativa para a escolha do tema deste trabalho é a intenção de divulgar 
a cultura e a cena cinematográfica local e alternativa como mais uma opção válida de 
entretenimento. Em razão da maneira com que a maioria dos cinemas operam no Brasil, estamos 
há muitos anos acostumados a associar o hábito de ir ao cinema com o hábito de ir aos shopping 
centers, contribuindo assim com a agenda consumista promovida por estes centros comerciais 
e desconsiderando outras opções de lazer cultural.

	 Com a expansão dos shopping centers, a atividade de exibição se reorganizou. 
[...] Esse crescimento, porém, além de insuficiente [...], ocorreu de forma concentrada. 
Foram privilegiadas as áreas de renda mais alta das grandes cidades. Populações 
inteiras foram excluídas do universo do cinema ou continuam mal atendidas[...].  
(ANCINE, 2018 - “Cinema Perto de Você”)

 

Cine Paradiso - 1988
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1.c: Objetivos  
Objetivo Geral: 

Em conformidade com os aspectos expostos na apresentação e na motivação, este 
trabalho tem como objetivo compreender como os cinemas surgiram e se estabeleceram como 
importante meio de entretenimento cultural durante o século XX, assim como entender a história 
dos cinemas de rua de Florianópolis: relatar como surgiram e onde se localizavam. Considerando 
isso, o trabalho também tem como objetivo propor um “resgate” a esse hábito urbano. Busca-se 
aproveitar o potencial que estes equipamentos possuem em proporcionar uma revitalização da 
vida urbana de seu entorno e em instigar o consumo cultural local.

Objetivos Específicos:

	 • Incentivar o retorno do hábito urbano cultural em parte da área que configura 
	 a antiga “cinelândia” da ilha, no centro histórico de Florianópolis.

	 • Propor um novo pólo de divulgação e articulação da cena audiovisual local.

	 • Aumentar a oferta de lazer no centro de Florianópolis em horários alternativos.

	 • Propor o anteprojeto arquitetônico de um espaço capaz de articular 
	 eventos educativos e culturais sobre audiovisual e disciplinas correlatas.

	 • Propor o anteprojeto de um cinema de rua na região do centro de Florianópolis.

	 • Resgatar edifícios ociosos em localização estratégica.
 

1.d: Metodologia 

O primeiro passo do desenvolvimento do trabalho consistiu na leitura de referências que 
abordam de maneira direta ou indireta os temas: cinema, cenografia ou cinema de rua, com o 
objetivo de agregar conhecimento teórico sobre o assunto. Além disso, também foi consultado 
material bibliográfico sobre o centro histórico de Florianópolis, a história do cinema no Brasil, 
em Santa Catarina e em Florianópolis.

A partir desse levantamento teórico propõe-se a seguinte metodologia: elaboração dos 
objetivos de trabalho; escolha da área de intervenção; diagnóstico das condicionantes físicas; 
legais e culturais; elaboração de um programa de necessidades e consequente proposta projetual.

Dentre as referências, livros, trabalhos acadêmicos, dissertações e teses, vídeos 
informativos assim como diagnósticos de área de intervenção foram utilizados para melhor 
orientar o desenvolvimento da proposta. Além disso, contei com a consulta do Plano Diretor 
da cidade de Florianópolis, assim como normas de segurança, normas de acessibilidade, entre 
outros arquivos de importância essencial na concepção do projeto e nas decisões tomadas com 
relação ao mesmo.

Este trabalho contou com a orientação do professor Carlos Eduardo Verzola Vaz que 
ajudou sugerindo referências interessantes para a pesquisa agregando conhecimento e questões 
pertinentes durante a discussão do tema. 

1. INTRODUÇÃO

Spirited Away - 2001O auto da compadecida - 2000
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2. REFLEXÃO TEÓRICA
2.a: Contextualização:  O cinema e a cidade.

Os antigos cinemas de rua são edifícios que facilmente se destacam no cenário de centros 
urbanos em várias cidades brasileiras. Eles já tiveram papel fundamental na dinâmica da vida 
urbana do século XX, porém atualmente a maioria destes cinemas estão inativos, outros estão 
degradados, muitos possuem novos usos e tantos outros já nem existem mais, existem apenas 
na memória dos mais velhos.

O cineasta Wim Wenders comenta sobre esse importante papel dos cinemas de rua 
nas cidades: “O cinema é uma cultura urbana. [...] é o espelho adequado das cidades do século 
XX e  dos homens que aí vivem. [...] O cinema se funda na cidade e reflete a cidade.” De acordo 
com Munarim (2009), o cinema foi o acontecimento social urbano do século XX que talvez seja 
apenas equiparável ao ato de ir à igreja no século XIX e tal “acontecimento social urbano” ainda 
não encontrou seu sucessor. 

Alice in the Cities - 1974
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Como foi contextualizado anteriormente, Florianópolis possuía em seu centro histórico 
uma região com diversos cinemas de rua, a maioria deles localizados muito próximos entre si, 
configurando assim a “cinelândia” da cidade. 

A “cinelândia manezinha” se encontrava, principalmente, no entorno da Catedral 
Metropolitana de Nossa Senhora do Desterro, nas ruas: Arcipreste Paiva, Padre Miguelinho e 
Rua dos Ilhéus. Os cines Ritz e Cecomtur, na rua Arcipreste Paiva, os Cines Roxy e São José na 
rua Padre Miguelinho. 

Além desta região, outros cinemas de rua se encontravam na Rua Felipe Schmitt, o Cine 
Lido e na então Rua João Pinto (hoje em dia calçadão), o Cine Imperial. Este cine viu seu entorno 
mudar drasticamente com a construção do aterro da baía sul, vindo a operar até o começo dos 
anos 90.

[...] as nomenclaturas dos cines catarinenses, que sempre sugerem uma entonação metropolitana 
– e era essa a intenção –, vieram das grandes cidades junto com os novos filmes, modas e 
costumes. Odeon, Rex, Pathé, Império e Palácio eram nomes de cines da Cinelândia, no Rio de 
Janeiro, e em Copacabana havia o Roxy. Marrocos também é o nome de um cine em São Paulo, 
e não foram poucos os cines Avenida ou Carlitos noutras grandes cidades brasileiras. Aliás, 
mereceria um estudo mais aprofundado esta aglutinação urbana dos cines em “cinelândias” nas 
grandes cidades. (MUNARIM, 2009, p. 179)

Mapa da “Cinelândia” de Florianópolis
(MUNARIM, 2009. página 106)

A trip to the moon - 1902

2.e: Contexto Histórico: A “cinelândia” de Florianópolis.
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3.b: Debates sobre Cinema no Brasil atualmente 
	 O Cinema, como forma de expressão artística, de identidade cultural, de 

manifestação política democrática e também apenas como forma de lazer e entretenimento, se 
mostra presente em inúmeros aspectos sociais. Muitos brasileiros se depararam com a discussão 
deste tema ao fazerem a prova do ENEM em 2019. O tema da redação foi “A Democratização 
do Acesso ao Cinema no Brasil”. 

Ao comentar sobre esse tema, o jornalista e youtuber Max Valarezo argumenta em um de 
seus vídeos que o acesso democrático ao cinema é de fato importante e debater esse assunto pode 
fomentar a discussão sobre problemas sociais muito concretos e pertinentes em nossa sociedade. 
O próprio processo de “elitização” do espaço cinematográfico, já relatado no presente trabalho, 
não revela apenas a dificuldade de acesso ao cinema como também a dificuldade de acesso de 
uma parcela significativa da população à entretenimento e lazer cultural no geral. Defender o 
acesso democrático ao cinema é uma forma de combater o sentimento de alienação cultural que 
grande parte do corpo social pode vir a sentir. 

	 “[...] debater o acesso ao cinema, é também, entre muitas outras coisas, refletir sobre 
desigualdade social e também sobre como uma enorme parcela do nosso país está sendo privada 
da experiência de ir ao cinema, que é uma arte de massa por excelência. [...] O cinema pode 
ser uma ferramenta valiosíssima de “consciência cidadã” então, porque não seria relevante e 
fundamental garantir que o maior número de pessoas no Brasil tenha acesso a esse tipo de 
experiência transformadora?
	 Falar de acesso ao cinema não é simplesmente falar sobre o lado divertido de ver 
filmes, e se for para falar sobre o lado divertido de ver filmes, tudo bem também porque lazer 
e entretenimento são direitos fundamentais dos cidadãos. Ter esse tema em uma redação do 
ENEM é justamente uma forma de tentar mudar a percepção que muita gente tem de que cultura 
(e lazer) é algo trivial no Brasil, e não é.”  (VALAREZO, Max. 2019)

	 Fica evidente como o cinema pode permear inúmeras questões sociais  além de 
cumprir o papel imediato de entretenimento. No Brasil, algumas iniciativas públicas buscam 
divulgar e ampliar o acesso à sétima arte no país.

3.c: Políticas Públicas de incentivo ao consumo de Cinema  
Cinema Perto de Você: Criado em 2010, é um programa da Ancine (Agência Nacional 

de Cinema) focado em levar cinema e serviços culturais para mais perto de todos os brasileiros. 
Contudo, as linhas de crédito e investimento do CPV foram encerradas em junho de 2019 e 
esperam renovação da Ancine. Já os benefícios fiscais do Recine (Regime Especial de Tributação 
para Desenvolvimento da Atividade de Exibição Cinematográfica) tiveram vigência até o final 
de 2019 e precisavam ser renovados pelo presidente da República. O Pres. Jair Bolsonaro vetou, 
na íntegra, o projeto de lei que institui a prorrogação desses benefícios até 31 de dezembro de 
2024. (SANCHEZ, 2019. Folha de São Paulo)

Em artigo publicado na Revista Eptic, Milena Times de Carvalho e Elen Cristina 
Geraldes, analisam os resultados do programa CPV: Ambas criticam a falta de uma contrapartida 
das salas contempladas com o barateamento do preço de ingresso. Segundo as pesquisadoras, 
falta ao programa encarar o acesso ao cinema como direito à cultura. Além disso, a maioria das 
salas abertas como parte do programa estavam em shoppings centers, o que elas consideram 
um problema já que as salas multiplex tendem a homogeneizar a programação. (Fonte: Site 
Ancine - Cinema Perto de Você)

Vale-Cultura: Implementado em 2013 por uma lei federal, o Vale-Cultura é um benefício 
que empresas podem oferecer para funcionários com carteira assinada para ser gasto com 
programas culturais variados. Em entrevista, Milena Times de Carvalho, cineasta e pesquisadora 
de audiovisual, comentou sobre as políticas de acesso ao cinema no Brasil. Ela se pergunta o 
que leva as pessoas irem ao cinema e o que faz elas se sentirem pertencentes àquele espaço. Ela 
afirma que: “Às vezes é um tabu da sala de cinema: parece que aquilo é para uma classe média 
intelectualizada e com um poder aquisitivo para comprar o ingresso, pipoca e lanche.” Por isso 
devemos encontrar maneiras de democratizar o acesso ao cinema.

Milena também enfatiza sobre a mudança na maneira que consumimos cinema, afinal 
hoje em dia consumimos audiovisual de outras maneiras. Ela comenta que: “Querer a frequência 
que tivemos em outras épocas [...] é um saudosismo.” e defende a diversificação dos lugares onde 
as salas de exibição existem. Sobre políticas de acesso ao cinema, Milena diz: “É parte inerente 
da sociedade a expressão cultural. Precisamos enxergar a cultura e, neste caso em específico, o 
cinema como uma das práticas simbólicas mais relevantes para a constituição da identidade e 
da expressão de uma população.” (TU; VICK, 2019. Jornal Nexo)

FunCINE: O “Fundo Municipal de Cinema” é um instrumento de gestão que visa 
fortalecer, promover e divulgar a produção audiovisual em Florianópolis. I nstituído em setembro 
de 1989, ele atua de diversas formas. Implementando programas e projetos, disponibilizando 
equipamentos para produção audiovisual, realizando eventos de formação e capacitação. Ele 
também firma contratos e convênios para a preservação e pesquisa do audiovisual, zela pela 
memória do audiovisual e de seu acervo, incentiva o cineclubismo e realiza mostras e festivais 
para divulgação. De acordo com o site da prefeitura, o Funcine “[...] constitui-se como o principal 
instrumento de fomento para a atividade do audiovisual do município e do estado de Santa 
Catarina.”

Tema da redação do ENEM 2019
(Fonte: INEP / Divulgação)
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3.d: Atual atitude do governo em relação ao audiovisual 

	 Apesar destas políticas públicas de incentivo à cultura e ao cinema mais especificamente, 
é perceptível que atualmente, o audiovisual tem sido alvo de atitudes questionáveis vindas do 
próprio governo federal. 

	 Em julho de 2019 o presidente Jair M. Bolsonaro (sem partido) afirmou que pretende 
transformar a Agência Nacional do Cinema (Ancine) em uma secretaria vinculada a algum dos 
ministérios do governo, que ela existirá do jeito que o presidente achar melhor, caso contrário ele 
irá simplesmente extingui-la. Ele afirmou que o único modo de a Ancine continuar existindo é 
se ela passar a ter alguns “filtros culturais”, ou seja, que ela só financie projetos que se encaixem 
em definições temáticas específicas. De acordo com o presidente, caso haja uma pressão popular 
que o impeça de criar esses filtros, a Ancine será privatizada ou simplesmente extinguida. (SILVA, 
2019. Canaltech)
 
	 Já em setembro de 2019, o governo em mais uma ofensiva contra a Ancine, atacou a 
principal fonte de fomento de produções audiovisuais no Brasil. Um projeto apresentado ao 
Legislativo prevê um corte de quase 43% do orçamento do Fundo Setorial do Audiovisual. É a 
menor dotação nominal para o fundo desde 2012. (BRANT; URIBE - 2019. Folha de São Paulo)

	 O ataque de Bolsonaro embute o autoritarismo típico de sua composição política, análogo 
ao de ditadores [...] para ser mais preciso, ao período hitlerista na Alemanha, entre 1933 e 1945, 
quando Paul Joseph Goebbels e seu Ministério da Propaganda nazista montaram um cinema de 
encomenda [...]. Goebbels almejava o controle absoluto da arte, informação e imprensa como 
arma de subjugação social.
	 Da mesma forma que Goebbels, Bolsonaro defendeu que a Ancine se dedique a patrocinar 
filmes sobre “heróis brasileiros”, como vociferou. “Nós temos tantos heróis e as pessoas não falam 
sobre eles. Devemos preservar nossa memória, mostrar o passado das pessoas que deram suas 
vidas no passado, batalharam para o Brasil ser independente ou democrático com um futuro 
que pertença a todos.” (SANCHEZ, 2019)

Em entrevista ao jornal Folha de São Paulo, o ex-ministro da Cultura e deputado federal 
Marcelo Calero (Cidadania-RJ) afirmou que o corte nos recursos do FSA é uma declaração de 
guerra do governo a um setor que gera empregos e é considerado icônico da nova economia.

“Todos os países investindo em indústrias que se relacionem à criação, à criatividade, e o 
Brasil na contramão disso. Seja na parte de pesquisa e desenvolvimento científico, seja na 
parte de cultura e artes”, disse. “São medidas que têm um componente ideológico muito forte.” 
(SANCHEZ, 2019)

Com estas notícias fica claro que a cultura e a produção cinematográfica nacional vêm 
sofrendo certo revés por parte do governo atualmente. Talvez isso esteja acontecendo justamente 
por entenderem a relevância social e política desse meio de comunicação em massa, afinal “toda 
arte é política” e isso evidencia a importância do presente trabalho.

3.e: Efeitos da pandemia no mercado cinematográfico
Durante o desenvolvimento desse trabalho o Brasil e o mundo, infelizmente, enfrentam 

a pandemia de covid-19, uma doença muito contagiosa que pode ser transmitida pelo ar. Por 
conta disso, o funcionamento dos cinemas foi diretamente afetado justamente por ser um local 
fechado e que promove a aglomeração de pessoas. 

Os números preliminares do Sistema de Controle de Bilheteria (SCB) apontam que o 
público das salas de cinema brasileiras em 2020 foi de cerca de 39 milhões de espectadores, com 
uma receita de bilheteria de aproximadamente R$ 630 milhões, o que representa uma redução 
de 77% em relação a 2019, tanto em público quanto em receita de bilheteria. (Ancine, 2021)

Em 2020, alguns lugares do Brasil tiveram a iniciativa de instalação de cinemas drive-in, 
modalidade de cinema onde se assiste ao filme dentro do carro, porém que se mostrou pouco 
expressiva. Mesmo sem um controle efetivo da pandemia no Brasil, a partir de setembro e 
outubro do mesmo ano as salas de exibição começaram gradualmente sua reabertura com 
capacidade reduzida. (Ancine, 2021) 

The Great Dictator - 1940

Psycho - 1960
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4.a: Assimilação / Proposição 
A partir da contextualização histórica dos cinemas de rua, do entendimento de seu importante 

papel histórico na vida urbana e da observação da atual cena cinematográfica em Florianópolis, é 
proposto um projeto de reativação de um dos cinemas de rua da cidade.  Este projeto visa incentivar 
e democratizar o acesso à cultura audiovisual bem como revitalizar a vida urbana de parte do centro 
histórico de Florianópolis.

A proposta pretende atuar na experiência cinematográfica a partir de um equipamento cultural 
com o objetivo de promover novos pontos de encontro e convivência. Além disso, transformar um lugar 
ocioso em um lugar ativo, fundamental para a dinâmica urbana, assim como promover a requalificação 
cultural e oferecer um espaço de qualidade à cidade.

4.b: Referências projetuais / Estudos de caso
Cine Passeio: Localizado em Curitiba - PR, foi concebido através da reforma e atribuição de 

novo uso  a um antigo prédio. Inaugurado em março de 2019, ele ocupa uma edificação histórica, que 
foi totalmente restaurada e adaptada para receber atividades culturais. O Cine Passeio tem a proposta de 
trazer de volta a concepção dos cinemas de rua e ser um espaço de formação audiovisual e de inovação na 
área da economia criativa. O complexo tem no subsolo uma área dedicada às ações de formação. Conta 
também com uma sala multiuso. No mesmo ambiente funciona a Sala Passeio On Demand, um local que 
possibilita o acesso dos usuários a diversos conteúdos digitais de sua escolha, com disponibilidade para 
um pequeno grupo de pessoas. Há também um espaço de coworking, que tem como foco a economia 
criativa, o audiovisual e a inovação.

Junto à entrada do complexo, fica o Cine Luz e também funciona uma cafeteria, a Coffeeterie 
Cine Passeio. O segundo pavimento, onde está o Cine Ritz, dispõe de uma área para cursos na área do 
audiovisual, que pode ser locada e utilizada por produtores independentes, parceiros estratégicos, e 
também pelo público em geral. Um cinema a céu aberto também faz parte do complexo do Cine Passeio 
e funciona no terraço, que dispõe ainda de uma área para eventos. Esse local pode ser utilizado para 
atender eventos ligados às áreas de economia criativa.

Cinema da Praça: A Secretaria de Cultura municipal de Paraty - RJ, restaurou e devolveu à 
população o cinema da cidade, como um equipamento cultural público, com programação permanente, 
diversificada e de qualidade. O antigo Cinema de Paraty, foi recriado em um casarão histórico como 
“Cinema da Praça”. 

O Cinema da Praça mantém muito da configuração original dessa edificação única no centro 
histórico de Paraty, que funcionou como cinema até 1973. Após uma variedade de usos, alguns voltados 
à cultura, foi adquirido pela Prefeitura. Foi reinaugurado pela Secretaria de Cultura em 2014, com uma 
ocupação criativa, abrigando atividades dirigidas aos jovens, enquanto definia a realização do projeto 
arquitetônico de restauro e buscava recursos para sua execução. O Cinema da Praça abriu em 19 de 
julho de 2018. O novo cinema possui uma sala de exibição, com a possibilidade de outros usos; Espaço 
Multiuso Petrobras para oficinas, cursos, reuniões; foyer podendo acolher também exposições, e ainda 
uma sala de leitura com acervo especializado de 4000 livros e outras mídias, além dos espaços de apoio. 

4. PROPOSTA

Cinema da Praça em Paraty, RJ
Foto: Pedro Napolitano Prata 

(Fonte: Archdaily, 2019)  

Cine Passeio em Curitiba, PR 
Foto: Daniel Castellano 

(Fonte: Site Prefeitura de Curitiba, 2019)
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5.a: Mobilidade Urbana: Vias do Entorno
Como já foi mencionado, a área de intervenção está localizada em frente ao Terminal 

de Urbano Cidade de Florianópolis, assim como relativamente próxima a grandes centros 
de transporte público da cidade como o Terminal de Integração do Centro (TICEN) e 
consequentemente próximo ao Terminal Rodoviário Rita Maria.

Algumas vias importantes da cidade estão próximas à área de estudo, a principal sendo 
a Avenida Paulo Fontes, uma via arterial que configura a ligação entre o centro da cidade e o sul 
da ilha, bem como as pontes que ligam a ilha ao continente. Esta avenida se localiza no aterro da 
Baía Sul construída na década de 1970 que concretizou o afastamento da relação entre a cidade e 
o mar. Há cerca de 50 anos que a região da Pedreira não tem relação direta com o mar da Baía Sul.

Outra via importante é a Avenida Hercílio Luz, uma via coletora de importância histórica 
da região. Sua construção aconteceu na década de 1920, a partir de uma obra de saneamento. 
A canalização do Rio da Bulha deu origem à essa avenida, o que conferiu seu formato sinuoso. 
Hoje em dia esta avenida possui usos diversos sendo um grande expoente da cena noturna local. 
Ela é bastante arborizada e também possui uma ciclovia em seu eixo.

Algumas das vias locais são de uso preferencial ao pedestre, tendo parte de seu percurso 
impedido à automóveis. É o caso do calçadão João Pinto, assim como da rua Antônio Nico Luz, 
que configura um calçadão. Há um conflito evidente entre pedestres e automóveis por todo o 
centro histórico, devido ao uso comercial e de serviços que gera um grande fluxo especialmente 
no período diurno. Mesmo com a velocidade reduzida dos veículos devido às ruas serem estreitas, 
as calçadas são pequenas e irregulares, dificultando assim a caminhabilidade dos pedestres. 

A via local com maior passagem de automóveis é a rua Tiradentes,  que atravessa o 
bairro no sentido Leste Oeste. Uma via expoente que possui maior movimentação noturna é 
a rua Victor Meirelles. As demais vias são utilizadas principalmente como estacionamento da 
Zona Azul, tendo menos caráter de passagem.

Mapa de Classificação das Vias. 
Em destaque os terrenos escolhidos para o projeto.
Escala gráfica. (Fonte: Edição do Autor)
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5.c.: Contexto urbano/social: comunidades do Morro da Cruz
Tendo como finalidade a democratização do acesso à cultura da sétima arte, assim como propor 

atividades de lazer e entretenimento educativo é importante considerar a proximidade do equipamento proposto 
com algumas comunidades do maciço do Morro da Cruz. 

A Pedreira é uma região urbana formal próxima de muitas dessas comunidades que surgiram justamente 
pelo histórico de obras higienistas que expulsaram as populações originais marginalizadas que habitavam a 
região leste da praça XV de novembro, historicamente menos prestigiada. Além disso, essas comunidades se 
estabeleceram no morro da cruz por razões práticas. “Não havia estradas nem transporte coletivo para locais 
mais distantes, como Palhoça, São José ou Biguaçu, cidades que se tornaram opções de moradia mais favoráveis 
nos últimos 20 anos.” escreve Carlos Damião para o ND Mais. 

De acordo com um levantamento realizado pela prefeitura para o Projeto Maciço do Morro da Cruz, 
existem 16 comunidades com uma população de quase 23 mil habitantes (dados de agosto de 2007 - população 
atual estimada em 30 mil). As comunidades mais tradicionais e antigas são as mais próximas do centro histórico, 
como o Morro do Mocotó, da Mariquinha, Monte Serrat (ou Morro da Caixa), Tico-Tico e do Céu.

Mapa das Comunidades  
Projeto Maciço do Morro da Cruz, 2007 
(Fonte: Prefeitura de Florianópolis)

Mapa Geoprocessamento
Áreas de ZEISCentro de Florianópolis 

(Fonte: Site Prefeitura de Florianópolis)
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O PROJETO:
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DESENHOS TÉCNICOS E PERSPECTIVAS
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LEGENDA AMBIENTES:
TÉRREO:
01. Recepção / Bilheteria
02. Hall Entrada
03. Bombonière
04. Administração
05. Hall Elevador
06. Acesso ao Cine Pedreira
07. Banheiro PCD
08. Banheiro PCD
09. Palco
10. Estar / Mesas de Apoio
11. Cozinha
12. Bar / Café - Tela de Projeção
13. Ambiente Multi-uso
14. Plateia Cine Arquibancada
15. Arquibancada / Entrada pelo Terminal
16. Elevador / Circulação Vertical
17. Banheiro
18. Foyer
19. Banheiro
20. Acesso Mezanino
21. Bilheteria / Bombonière
22. Acesso Mezanino
23. Plateia Cine Pedreira
24. Palco / Tela de Projeção
25. Hall Saída do Cinema

MEZANINO:
26. Banheiro
27. Banheiro
28. Sala de Projeção Cine Arquibancada
29. Hall Mezanino / Vending Machines
30. Sala Pedreira Stream
31. Acesso Mezanino Cine Pedreira
32. Mezanino Cine Pedreira
33. Marquise Técnica

TERCEIRO PAV.:
34.Estúdio de Gravação
35.Sala de Computadores
36.Banheiro
37.Banheiro
38.Hall / Estar
39.Sala de Reuniões
40.Auditório
41.Marquise / Sacada
42.Banheiro
43.Sala de Projeção Cine Pedreira
44.Ante-sala / Depósito

TERRAÇO:
45.Terraço: Estar ao ar livre
46.Depósito
47.Banheiro 
48.Banheiro 
49.Depósito / Apoio Bar
50.Área de Estar e Convivência
51.Terraço Bar
52.Cine Terraço
53.Reservatório de Água Cine Pedreira

COBERTURA:

54.Área Técnica / Shaft Hidráulica
55.Reservatório de Água Centro Audiovisual
56.Circulação / Estar / Mezanino
57.Cine RoofTop

Fachada Calçadão João Pinto
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PERSPECTIVAS EXTERNAS

Fachada Calçadão João Pinto

Fachada Rua Antônio Nico Luz (Terminal de Ônibus)

TÉRREO:
01. Recepção / Bilheteria
02. Hall Entrada
03. Bombonière
04. Administração
05. Hall Elevador
06. Acesso ao Cine Pedreira
07. Banheiro PCD
08. Banheiro PCD
09. Palco
10. Estar / Mesas de Apoio
11. Cozinha
12. Bar / Café - Tela de Projeção
13. Ambiente Multi-uso
14. Plateia Cine Arquibancada
15. Arquibancada / Entrada pelo 
Terminal
16. Elevador / Circulação 
Vertical
17. Banheiro
18. Foyer
19. Banheiro
20. Acesso Mezanino

21. Bilheteria / Bombonière
22. Acesso Mezanino
23. Plateia Cine Pedreira
24. Palco / Tela de Projeção
25. Hall Saída do Cinema
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PERSPECTIVAS

1/2/3. Hall de entrada do Centro Audiovisual da Pedreira: Nele estão localizados uma bilheteria 
e uma bombonière, além do acesso lateral para a sala Cine Pedreira e acesso aos demais 
ambientes do centro audiovisual. (Sem Escala)

13/14. Cine Arquibancada: A maior área livre do Centro Audiovisual pode sediar diversos 
eventos. Do lado oposto à arquibancada está a tela de projeção, que pode exibir desde filmes, 
a eventos esportivos, ou clipes musicais. (Sem Escala) 

18. Bilheteria Cine Pedreira: Hall de entrada do 
Cine Pedreira. A programação do Cine pode 
complementar os eventos que acontecem no 
Centro Audiovisual. (Sem Escala) 
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PERSPECTIVAS

23/24. Cine Pedreira: Com 195 lugares, o cinema de rua “Cine Pedreira” possui programação 
fixa e funciona em horários alternativos. Além da projeção de cinema a sala conta com um 
modesto palco que pode receber palestrantes. (Sem Escala)

23/24. Cine Pedreira: A sala de cinema tira proveito do declive entre as ruas João Pinto e Nico 
Luz. O Centro Audiovisual tem acesso à sala de exibição através da porta ao fundo da plateia e 
a porta localizada no mezanino. (Sem Escala)

MEZANINO:
26. Banheiro
27. Banheiro
28. Sala de Projeção Cine Arquibancada
29. Hall Mezanino / Vending Machines
30. Sala Pedreira Stream
31. Acesso Mezanino Cine Pedreira

32. Mezanino Cine Pedreira
33. Marquise Técnica
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PERSPECTIVAS

30. “Pedreira Stream”: Com capacidade para 30 pessoas, essa sala de exibição funciona 
de maneira menos formal, com a possibilidade de escolha do conteúdo a ser exibido 
pelos usuários. (Sem Escala)  

12/13. Café/Bar e Tela de Exibição: Como já foi mencionado, o espaço do café/bar 
e do “Cine Arquibancada”, podem ser usados para diversos eventos. Sua ampla 
entrada voltada para o Terminal de ônibus convida os pedestres a entrarem no 

Centro Audiovisual. (Sem Escala)

TERCEIRO PAV.:
34.Estúdio de Gravação
35.Sala de Computadores
36.Banheiro
37.Banheiro
38.Hall / Estar
39.Sala de Reuniões
40.Auditório
41.Marquise / Sacada
42.Banheiro
43.Sala de Projeção Cine Pedreira
44.Ante-sala / Depósito

9/10. Palco e Área de Estar: Entre a bilheteria e o Cine Arquibanca, esse espaço serve 
de apoio ao café/bar além de poder ser usado para apresentações, shows, mostras de 
arte, etc... (Sem Escala)  
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TERRAÇO:
45.Terraço: Estar ao ar livre
46.Depósito
47.Banheiro 
48.Banheiro 
49.Depósito / Apoio Bar
50.Área de Estar e Convivência
51.Terraço Bar
52.Cine Terraço
53.Reservatório de Água Cine Pedreira

PERSPECTIVAS

40. Auditório: Ambiente com capacidade para 70 lugares que pode, além de exibir filmes, sediar 
palestras, aulas, cursos, entre outras atividade educativas. (Sem Escala)

39. Sala de Reuniões: Ambiente para a reuniões administrativas e planejamentos para o 
funcionamento do Cinema e Centro Audiovisual da Pedreira. (Sem Escala)  

35. Sala “Oficina”: Sala dedicada para aulas e 
cursos relacionados ao audiovisual. Acesso 
ao pequeno estúdio de gravações para 
atividades práticas. (Sem Escala)
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COBERTURA:

54.Área Técnica / Shaft Hidráulica
55.Reservatório de Água Centro Audiovisual
56.Circulação / Estar / Mezanino
57.Cine RoofTop

PERSPECTIVAS

52. “Cine Terraço”: Ambiente de exibição cinematográfica com 36 lugares. Além da programação 
convencional, pode dar apoio a eventos realizados no “Terraço Bar”. (Sem Escala)

50/51. Terraço Bar: Área de estar e convivência que dá acesso ao terraço descoberto e ao Cine 
Terraço. (Sem Escala)
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PERSPECTIVAS

56. “Solário”: Ambiente de estar e convivência, bem iluminado e aberto, que dá acesso ao “Cine 
RoofTop”. (Sem Escala)

57. “Cine RoofTop”:  Modalidade de exibição cinematográfica ao ar livre que permite que os espectadores estejam em 
direto contato com a cidade. (Sem Escala)
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PERSPECTIVAS

Fachada Rua Antônio Nico Luz (Terminal de Ônibus)
Fachada Rua Antônio Nico Luz (Terminal de Ônibus)
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Comentário Final:

	 Este trabalho partiu de um interesse pessoal e acabou mostrando muitos outros aspectos 
relacionados ao audiovisual e à cidade. Entender como o cinema surgiu e se estabeleceu como 
importante equipamento cultural dos centros urbanos me ajudou a perceber que, muitas vezes, 
não precisamos de soluções incríveis para alguns dos problemas de nossas cidades. Às vezes 
basta olhar para o passado para encontrar soluções pertinentes.

	 Sendo assim, idealizar e projetar um cinema de rua e um centro com atividades voltadas 
ao audiovisual vem dessa ideia de retornar a “vida” ao centro histórico aliado a um propósito 
maior. Aliar arte, cultura e educação é sempre pertinente, propor um espaço que permita o 
desenvolvimento dessas três esferas é desafiador. O cinema é uma forma de arte muito influente e 
propor um equipamento que promova sua divulgação e democratização é nitidamente relevante, 
especialmente nos tempos atuais.

	 Finalizo este trabalho convicto da importância do cinema como forma de lazer cultural, 
especialmente após tanto tempo sem poder ir pessoalmente à uma sessão. Este projeto realmente 
me fez refletir sobre a experiência de consumir cinema e me revelou como o cinema pode se 
relacionar com a cidade, além de me deixar ainda mais interessado em exibições cinematográficas 
alternativas. Por fim, percebo a responsabilidade que temos, como arquitetos e urbanistas, em 
trabalharmos juntos à sociedade a fim de garantir espaços que permitam o convívio e a troca 
entre as pessoas, da maneira mais livre e democrática possível. Espaços que sejam acolhedores 
a todos e que promovam uma cidade “viva” e “saudável”.

 

 
	

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Perfect Blue - 1997
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